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0 índustrialismo rapace é 
uma reminiscência vivida do 
reaccionarismo j?suítico. Assim, 
o ódio tôrvo, o ódio inquisito- 
rial que esse Índustrialismo 
nutre contra os operários mais 
activos, conscientes, revolucio- 
nários; contra, os operários que 
procuram, à custa de mil es- 
forços e canceiras, despertar, 
no íntimo dos seus irmãos de 
trabalho e de sofrimento, aque- 
le espírito de associonismo, de 
solidariedade e de revolta con- 
tra as péssimas condições eco- 
nômicas que lhes criou uma 
sociedade tirânica e despótica, 
— é um ódio tam nítido e tam 
irritante, que não tem equiva- 
lente possível. Nesse ódio, o 
Índustrialismo apresenta todas 
as características da suajnal- 
dade e da sua vilania. 

O código por que se rege 
esse índustrialismo, chama a 
esse ódio, um ódio santo. Será. 
E' provável, mesmo, que o sfja. 
Porque a santidade está na ra- 
zão inversa da revolta. O ho- 
mem que menos se revolta, que 
aceita, resignada mente, aquilo 
que as classes dominantes lhe 
querem fazer, porque crê nos 
absurdos, nos dogmas, nas hi- 
pocrisias e nas infâmias de to- 
das as religiões, é um santo: o 
índustrialismo apresenta-o co- 
mo um exemplar... da subser- 
viência e do sabujismo. Ao 
passo que aquele que se revol- 
ta, porque ee quer emancipar, 
emancipando, simultaneamente, 
o gênero humano, é um mal- 
trapilho! E para o desprestigiar 
no conceito público, o Índus- 
trialismo serve-se de tudo, des- 
de a adjectivação mais baixa e 
mais repelente, até à persegui- 
ção sistemática. 

Estas considerações acudi- 
ram-nos à mente, na ocasião 
em que lemos, a semana pas- 
sada, o relato circunstanciado 
do assassinato dum industrial 
em Lisboa. E confessamos: quan- 
do acabamos de ler as palavras, 
com que é de uso e costume 

os plumitivos da imprensa diá- 
ria descrever, emocionamtemen- 
te, casos tais, sentimos um 
frêmito de horror e de indigna- 
ção, não pelo acto consumado, 
mas pelas causas acidentais ou 
remotas que o determinaram... 

A sociedade capitalista, que 
tem uma moral para seu uso 
exclusivo, diz-nos, freqüente- 
mente, que a vida humana é 
sacra. Sim, na verdade a vida 
humana é sacra; mas, da am- 
plidão dessa vida, está excluída 
a vida dos'trabalhadores con- 
scientes. 

Para os donos e senhores 
desta sociedade, os operários, 
os que sâo, verdadeiramente, a 
fonte da vida—porque produ- 
zem tudo quanto lhe é neces- 
sário— só podem ser homens, 
só podem" ter direito à vida, se 
não se revoltarem, se não recla- 
marem aquilo que, incontestá- 
velmente, lhes pertence. 

Antônio Nunes Canha, não 
estava neste caso. O seu tra- 
balho, pessimamente pago, ren- 
dia pingues benesses ao índus- 
trialismo rapace. Mas, a êle, 
deixava-o na miséria. iQue fa- 
zer? Reclamar mais uns centa- 
vos, na doce esperança de afas- 
tar 06 horrores da sua miséria... 
por alguns dias. E assim fez. 
Mas, a resposta do índustria- 
lismo foi concludente: rua com 
o reclamante. 

Despedir um operário, porque 
reclamou melhoria de situação, 
é, nestes tempos que correm, 
colocar-lhe, na fronte, o selo 
maldito da perseguição siste- 
mática. E' fechar-lhe todas as 
portas; é condená-lo ao sofri- 
mento doloroso, àquele sofri- 
mento que é um princípio de 
loucura; é matá-lo à fome lenta,' 
cerceando-lhe o trabalho!... 

Antônio Nunes Canha, rece- 
beu a infausta notícia com a 
serenidade dum apóstolo. A 
primeira impressão que esta 
palavra—despedido—nos deixa 
nos ouvidos, é passageira, por- 
que é pronunciada com a rapi- 

dez do relâmpago. Mas, depois, 
é que sobreveem as conseqüên- 
cias. 

O operário principia a correr 
a via-sacra em demanda do pão. 
Respondem-lhe, quase sempre, 
com evasivas. Chega a casa e 
olha para as quatro paredes, 
nuas e esburacadas; olha para 
os filhos — para aqueles lírios 
brancos a desfolhar para a vida, 
e chora!... Chora por não ter 
que lhes dar... Chora porque vê 
nelas as futuras vítimas duma 
perseguição infamante. E se al- 
guma dessas crianças lhe pede, 
humildemente, um bocado de 
pão, porque tem fome, apode- 
ra-se dele o desespero... 

Um homem detesperado, é 
um louco, porque não é senhor 
de si. E, nestes casos, a loucura 
é sempre prejudicial. iQue há 
a esperar destes momentos de 
aluei nação? Um acto trágico. E 
tam trágico foi o acto da vítima 
a "que nos referimos, que se 
presta a um sem número de 
considerações. 

Nós, que temos, pela vida hu- 
mana, um conceito elevadíssi- 
mo, não o aplaudimos; mas 
também não o condenamos. O 
que condenamos,- e isso faze- 
mo-lo abertamente, são as cau- 
sas que o determinaram. 

A rapacidade e a perseguição 
industrial prepararam o acto de 
que o braço de Nunes Canha 
foi o executor. Sem a rapaci- 
dade e sem a perseguição, não 
surgiria a morte, não haveria 
vítimas. 

Mas, desde que o facto se 
deu, desde que a miopia capi- 
talístico-industrial persegue, ca- 
lunia, explora e mata, ique ha- 
vemos de fazer? Todos os actos 
teem as suas determinantes. E 
desde que essas determinantes 
se manifestam, segundo o tem* 
peramento dos indivíduos, com- 
batâmo-las com vigor e com 
energia, para não termos de 
chorar sobre os cadáveres que 
vão apodrecendo na vala co- 
mum, ném vertermos lágrimas 
de desespero emotivo ao olhar- 
mos para as vítimas, através 
das grades duma prisão sinis- 
trai... - 

Ao  industrial   que  morreu, 

nada temos a fazer: foi vítima 
do seu ódio impensado, do seu 
ódio tôrvo, o que é deveras la- 
mentável ; mas, pelas vítimas 
que ficaram, por essas vítimas 
que se debatem, agora, no hor- 
ror da miséria, devemos fazer 
tudo quanto possamos, forne- 
cendo-lhes, especialmente, os 
meios de subsistência, para que, 
a uma vítima consciente, não se 
vão juntar algumas vítimas ino- 
centes. Salvar, portanto, os fi- 
lhos de ■ Canha da morte pela 
fome, é um dever que se impõe 
a tôda-a-gente de sentimentos 
elevados e de coração generoso. 
E, assim, abram-se subscrições, 
quêtes, para que a essas víti- 
ma* do ódio industrial não falte 
o pão, o conforto, a que' teem 
incontestável direito... 

? ANTOLOGIA 
<§>-  

O bom católico 
Toda a vida do bom católi- 

co, e os seus pensamentos, as 
suas ideas, os seus sentimentos, 
as suas palavras, o emprego 
dos seus dias e das suas noi- 
tes, as suas relações de família 
e de vizinhança, os pratos do 
seu jantar, o seu vestuário e os 
seus divertimentos—tudo isto è 
regulado pela autoridade ecle- 
siástica (abade, bispo oucòne- 
gó), aprovado ou censurado 
pelo confessar, aconselhado e 
ordenado pelo director da con- 
sciência. 

O bom católico não se per- 
tence; não tem razão, nem von- 
tade, nem arbítrio, nem sentir 
próprio; o seu cura pensa, que- 
re, determina, sente por êle, O 
seu único trabalho neste mun- 
do, que è ao mesmo tempo o 
seu único direito e o seu único 
dever, é aceitar esta direcção: 
aceitá-la sem a discutir; obe- 
decer-lhe, dê por onde der; se 
ela contraria as suas ideas, 
deve. pensar que as suas ideas 
são falsas; se ela fere as suas 
afeições, deve pensar que as 
suas afeições são culpadas. 

Wo Crime do padre Amaro). 

EçA DE QUEIRÓS. 
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Á CONCEPÇÃO ANARQUISTA 
DÂ REVOLUÇÃO SOCIAL 
 -■ ,'  ; vi ; ■ ^ AT??» 

AS REVOLUÇÕES POLÍTICAS TRAZEM SEMPRE 

DMA NOVA GRILHETA-A CONSCIÊNCIA INDIVI- 

DUAL TORNARÁ O HOMEM COMPLETAMENTE LIVRE 

Tendo a civilização burguesa 
chegado ao seu ccaso, dois ca- 
minhos se lhe deparam — ou 
evolucionar regressivamente ou 
transformar-se. 

Por vontade dos dirigentes 
ela adoptaria o primeira dile- 
ma ; mas, como eles não são a 
humanidade e como nesta pre- 
domina o espírito progressivo, 
a sociedade terá de reformar-se 
—apesar de tudo. 

A evolução mental dos povos 
que os conduziu à idealização 
duma nova civilização, caracte- 
risada, especialmente, pelo des- 
pertar dos oprimidos, é a Re- 
volução Social. 

Ela km por base o princípio 
da Iberdade do indivíduo e seu 
livre desenvolvimento sem es- 
pécie alguma de coacções. 

Pouêm, aempre que uma idea 
nova se pretende pôr em prá- 
tica, há logo quem a ache arro- 
jada e quem, por interesses es- 
peciais, não lhe convenha que 
çla frutifique. 

E assim foi possível o apa- 
recimento, entre nós, dos des- 
prezíveis meios termos que teem 
interesse em que o princípio de 
liberdade não atinja toda a sua 
plenitude. 

Desta, maneira, partidos polí- 
ticos, sociais democratas e neo- 
-marxistas, agitam bandeirinhas 
e mostram-nos programas de 
reformas, que nos trazem a fe- 
licidade e a liberdade ao domi- 
cílio, por meio duma Revolução, 
muito sua, mas que dizem ser 
social. 

Os neo-marxistas, especial- 
mente,— porque os sociais de- 
mocratas já perderam mais essa 
mania—dizem ser o seu siste- 
ma, meramente transitório, um 
meio—o mais eficaz,—para se 
chegar ao fim. 

E muito convictos da sua 
obra, dizem fazer a Revolução 
Social 1 

Porém, nós não lhes reconhe- 
cemos o direito de tal afirma- 
ção: A Revolução Social, não 
poderá produzir-se automatica- 
mente, mas sim expontânea- 
mente. E de resto ela não po- 
derá ser obra dum grupo, dum 
partido ou duma seita, cujo fito 
reside em instalar-se no poder, 
e ditando a transformação da 
sociedade por decretos. 

. • 
Logicamente, os anarquistas, 

não consideram isso uma Re- 
volução Social, mas sim uma 
revolução política, como tantas 
outras que a história nos diz, 

Uma revolução dessa natu- 
reza, instituidora dum regime 
político, embora com laivos de 
socialismo, é exclusivamente 
uma adaptação do Estado às 
aspirações libertárias dos po- 
vos. E é ao mesmo tempo um 
freio à torrente caudalosa da 
evolução, que nunca pára, pre- 
tendo assim esses políticos, já 
por senilidade, já por ambições 
e vaidades, refrear os ímpetos 
duma humanidade que se pre- 
cipita no caminho da Verdade 
e da Luz. 

O papel que esses partidos 
se propõem desempenhar foi o 
mesmo que desempenharam as 
monarquias liberais que se an- 
tepuzeram às Repúblicas, que 
marchavam, e é o mesmo que 
estão desempenhando as De- 
mocracias, que com reformas e 
promessas, pretendem entravar 
o avanço da idea de liberdade. 

O comunismo autoritário ou a 
social democracia são as imun- 
das ante-câmaras da Revolução. 

Com um desplante que enno- 
ja, os comunistas ou neo-mar- 
xistas, pretendem fazer da Re- 
volução um monopólio, de que 
eles são os únicos detentores; 
e todos quantos não afinem 
pelo mesmo diapasão, são con- 
tra-revolucioaários. 

Afinal anti-revolucionários 
são eles, porque a Revolução 
Social não é a mudança dum 
governo por outro, que embora 
tenha programas radicais, per- 
petuam da mesma forma o exis- 
tente. 

Essas revoluções são meros 
incidentes da verdadeira revo- 
lução, incidentes que poucos 
ou nenhuns benefícios trazem 
à humanidade. 

E a Rússia serve-nos de fri- 
sante exemplo. 

Só os anarquistas teem a 
verdadeira concepção da Revo- 
lução Social. 

Para estes, ela está-se ope- 
rando lentamente, 

A sua verdadeira concepção 
é a transformação evolutiva da 
mentalidade dos povos, que 
destrói os preconceitos religio- 

sos, políticos, sociais, morais e 
autoritários. E' a ância de viver 
livremente, manifestada pela 
revolta contra a opressão; é a 
renovação dos costumes, dos 
caracteres; é a criação duma 
moral que individualiza o ho- 
mem e o impele a acabar com 
tudo o que pretende oprimi-lo. 

Duma maneira geral, é a cria- 
ção do Eu nos indivíduos, tor- 
nando-os livres, aptos a guia,- 
rem-se na vida sem auxílio de 
pastores, abolindo, por fim, toda 
a autoridade. 

Isto è que é a Revolução So- 
cial, que está em marcha e que 
so parará quando, da terra, hou- 
ver, desaparecido, completamen- 
te, toda a espécie de autoridade 
e o homem possa enfim evoluir 
livremente. 

Agora supondo que quando 
a acção evolucioni&ta tiver neu- 
tralizado os efeitos deletérios 
da sociedade actual ou ainda 
quando circunstâncias aciden- 
tais, superiores às nossas pre- 
visões, indicarem aos anarquis- 
tas que devem ir para a revo- 
lução violenta, i julgam, acaso, 
que se chegou à meta? 

Não! Ela ió terminará com a 
queda de todo o espírito auto- 
ritário; e, de princípio, teremos 
mesmo de lutar bastante para 
o abolir, até que pela razão o 
conseguiremos. 

E' preciso também notar que 
um estado anárquico, no seu 
início, nada terá do Éden que* 
sonhamos; mas purificar-se há 
com o próprio meio ambiente 
— porque o meio fez o indiví- 
duo e o indivíduo fez o meio. 

Só na prática se conseguirão 
os bons resultados que deseja- 
mos. 

E então iniciar-se há à revo- 
lução filosófica, posterior à re- 
volução e que será o comple- 
mento desta. 

Demonstrado que a verda- 
deira concepção da Revolução 
Social é anarquista, demons- 
trado fica também que qual- 
quer agrupamento político a 
não poderá fazer, pois ela não 
se faz dentro do Estado, mas 
fora dele, demoündo-o. 

E' uma ingenuidade grotesca 
o prometer liberdade aos po- 
vos, encafuando-se dentro dum 
organismo coercitivo, que é o 
Estado. Como se êle se deixasse 
assim levar ao suicídio... 

Desprezemos os reles políti- 
cos, charlatães audaciosos, e 
tratemos de nos emancipar mo- 
ral, social e intelectualmente, 
não lhes confiando o trabalho 
da nossa Felicidade. 

«Façamos nós, por nossas 
mãos, tudo o que q nós nos diz 
respeito.* 

JOSé PIRES DE MATOS. 

Do que se sabe 
OS "SOBERANOS., 

DÃO-SE  AS  MÃOS 

O rei e a rainha de Inglater- 
ra, foram visitar o rei e a rai- 
nha de Itália, e, ao mesmo tem- 
po, como bons protestantes, 
visitaram também o Papa, rei 
dos católicos... 

Estas visitas, como sempre 
são cordialíssimas, e os repre- 
sentantes ou o mandatário dos 
executores da Irlanda, África do 
Sul ou Egito, certamente foram 
visitar na maior e na mais acri- 
solada das simpatias os varre- 
dores da ameaçadora «tirania 
vermelha» que ameaçava a Itá- 
lia. 

Pois quê: Como se admite 
que a famosa monarquia libe- 
ral, apontada como sendo me- 
lhor do que qualquer das mais 
democráticas repúblicas, vá 
neste momento cumprimentar 
o país do terror e do crime? 
Vejam esta lista: 

«No primeiro outono de ter- 
ror—1920 — foram assassina- 
dos 136 operários e campone- 
ses, e 214 feridos; 69 sedes de 
Sindicatos e de agremiações 
socialistas foram destruídas; 
85 cooperativas saqueadas; 12 
jornais suprimidos e o edifício 
do «Avanti» atacado e quei- 
mado.» 

«Em 1921 foi assinada uma 
trégua entre fascistas e socia- 
listas, mas o efeito foi nulo, 
porque os fascistas intensifica- 
ram a sua campanha, e no se- 
gundo semestre e no princípio 
de 1922 mais de 1.000 pessoas, 
na sua maioria operários, foram 
assassinados pelas tropas de 
Mussolini. Mais de 1.000 in- 
cêndios, mais de 500 saques, 
marcaram a obra dos fascistas 
nos 18 meses que antecederam 
a sua posse do poder.» 

«Uma dúzia de diários foram 
suspensos e destruídos, desde 
o anarquista Umanitá Nova 
até ao liberal Paese.» 

Ora, foi aos autores desta 
obra que os reis de Inglaterra, 
foram cumprimentar e dar a sua 
solidariedade. Quando é que os 
operários darão as mãos e se 
tornarão solidários para se opo- 
rem à civilisação nefasta e ne- 
gativa dos seus tiranos? 

COMO SE DISPÕE 

DOS POVOS 

A visita dos reis de Ingla- 
terra aos reis de Itália e ao 
Papa, não revela apenas as boas 
relações existentes entre os do- 
nos do mundo, nem também a 
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corja dos bull-dogs e fascistas 
que pelo osso que roem vão 
defendendo e guardando os 
seus amos. Esta visita pôs-nos 
a nú maior infâmia: a maneira 
como eles dUpõem de tudo e 
de todos; como eles cedem, 
conquistam, vendem, compram, 
territórios e respectivas popu- 
lações. Pois é verdade, os reis 
de Inglaterra ofereceram aos reis 
de Itália a Jubalândia, na colô- 
nia de Kenya, que a Itália já 
desejava como compensação 
pelos ganhos terr1toriái5 con- 
seguidos pela França e pela 
Inglaterra em África. «Os habi- 
tantes da JubBlândia, diz-nos 
o nosso informador, é claro 
que rão são consultados», Pois 
é claro que não. Isso já nós sa- 
bíamos. E assim será até que 
os povos se decidam a proce- 
der sem consultar os seus amos 
e até a passar por ignorar to- 
dos os amos, por mais sobera- 
nos que sejam. 

M. H. 

Grande novidade! 
Diz-nos A Batalha de do- 

mingo penúltimo, que o sr. Ma- 
nuel Ribeiro — que foi, e não 
sabemos se ainda é, o expoente 
máximo, do comunismo-autori- 
tário, em Portugal—foi a Roma 
entrevistar o Papa. Sem receio 
de desmentido, podemos afir€ 

mar que fez bem. E fez bem 
porque, dada a sua evolução na 
literatura-religiosa, que é a li- 
teratura de caranguejo, só o Pa- 
pa— aquele prisioneiro do Va- 
ticano que faz mais mal ao 
mundo do que ama epidemia— 
é que lhe pode fornecer matéria 
abundantíssima para o novo li- 
vro que tem entre mãos, ou en- 
tre pés- 

Na opinança dos escritores de 
sactistia, cuja baba peçonhenta 
distila mentiras e horrores, A 
Catedral e O Deserto, consti- 
tuindo um repositório de litera- 
tices religiosas, abriram-lhe 
as portas do tam decantado céu. 
E a Ressuneicão, onde o Papa 
vái colaborar, dar-lhe há direito 
a sentar-se à mão direita de 
deus-padre... e a substituir o 
falecido bispo de Beja. 

Pobre Manuel Ribeirol Quem 
te viu, rubro de cólera, a gritar 
contra deus e contra os padres, 
e quem te vê, agora, a querer bei- 
jar. .. o anel ao Papa... Se é 
que não lhe beijarás outra coisa 
que ele te indicar... 

PBINCIPIOS REVOLUCIONÁRIOS 

ACÇÃO VIOLENTA 
DEVE CONVERGIR NUM ATAÇUE 

DIRECTD E AGUERRIDO CONTRA AS 

INSTITUIÇÕES SOCIAIS  BURGUESAS 

Partidários duma vida igua- 
litária, onde o amor fraternal 
seja a base da sociedade, não 
podemos deixar de manifestar 
a nossa repulsa por determina- 
dos actos de viole acia que ul- 
timamente vêem de ser come- 
tidos. 

Esses actos não teem justifi- 
cação posaivel: manifestam 
isenção completa de ideal e 
pouca consideração pela vida 
dos nossos semelhantes. 

Certos desvairados, covar- 
des, incapazes de, altivamente, 
sacrificar-se por um Ideal, en- 
treteem-se, no escuro da noite, 
sem consideração por coisa al- 
guma, a cometer actos que re- 
voltam a quem viva um Ideal 
de Humanidade. 

A violência para alguns exal- 
tados, cuja exaltação provém 
da inconsciência, está tornada 
num sistema. 

As teorias de emancipação 
humana não são positivamente 
teorias de destruição incons- 
ciente. 

Tem-se usado e abusado da 
violência. A violência não è um 
fim, é um meio, que só é justi- 
ficado quando tenha a norteá-lo 
um fim determinado, numa pa- 
lavra o objeetivo. 

A explosão continua de bom- 
bas em nada influi para a trans- 
formação social, antes irrita 
cada vez mais não só os nossos 
adversários, como também os 
ignorantes. 

Poder-nos hão objectar que 
em certas ocasiões a bomba 
chama a atenção daqueles que 
tapam os ouvidos ás reivindi- 
cações proletárias,     f 

Em parte é certo, mas tam- 
bém é verdade que o estado so- 
cial não se modifica, por isso. 

^Quereremos com isto dizer 
que condenamos a acção vio- 
lenta? Evidentemente que nãoT 

Ela è necessária quando em- 
pregada ao serviço duma Idea, 
quando enfim seja justificável. 

i, Quantas vezes se não en- 
contram no campo da luta so- 
cial obstáculos que convém der- 
rubar? 

Apesar de muito respeitar- 
mos a vida humana, justifica- 
mos a eliminação dum tirano, 
dum verdugo, que pelos seus 
crimes já não pertençam á es- 
pécie humana. 

Somos também de opinião 
que todo o revolucionário, deve 

saber manejar uma arma, ser 
audacioso, colaborando em to- 
das as revoltas contra as insti- 
tuições, ao lado do povo e sem 
hesitações. 

O que não admitimos è a 
violência empregada sem um 
fim determinado, porque ela è, 
assim, uma arma de dois gu- 
mes. 

O emprego desta arma de 
dois gumes vem ferir, muitas 
vezes, mais certeiramente o 
que a emprega do que aquele 
que se pretende atingir. 

Não é a exaltação, a ceguei- 
ra na prática de actos violen- 
tos, que pode prestigiar a idea 
revolucionária. 

A exaltação é produto de má 
educação; eduquem-se os parti- 
dários absolutos da violência e 
reconhecerão, cada vez menos, 
a necessidade do seu emprego 
sistemático. 

Condenamos abertamente 
toda a destruição inconsciente 
e pregamos a defesa 8os ata- 
ques da autoridade e o derru- 
bamento de obstáculos que en- 
travam a evolução humana. 

E assim somos pela violên- 
cia contra a violência. 

(De «O Despertar») 

EXCURSÃO Á POVOA 
DE VARZIM 

NO DIA 29 DE JULHO 
EM COMBOIO ESPECIAL 

PromoDfõa pela Comissão Pró-Casa 
oos TrabalBaoores 

Devem os trabalhadores de 
todos os misteres afirmar a sua 
solidariedade a tão grande ini- 
ciativa, para que em breve te- 
nha realização prática o objee- 
tivo da Comissão Pró-Casa dos 
Trabalhadores. 

Preço do bilhete (ida e volta) 
4$00 Esc. 

—^———    III   ■■ —■M^———■— 

PREVENÇÃO 
O Secretariado da A. I. T., 

previne todos os camaradas 
e todas as organizações re- 
volucionárias, sindicalistas, 
anarquistas, etc, de que 
quatro doutores húngaros, 
portadores de recomenda- 
ções falsas, andam em via- 
gem, de país para país, à 
custa dos camaradas de boa- 
-f é. Esses vivedores, contam, 
já, no seu activo vários rou- 
bos que fizeram a diferentes 
camaradas. 

Os nomes destes quatro 
escroes, são: 

FRANZ JttAYER, BELA 
MEREY, ALA DAR SZANTO 
e LADISLA8 SOS. 

(Pede-se a reprodução em to- 
da a imprensa operária). 

Nestor Hakno 
Recordáis-vos! Foi ele que 

salvou a Ucrânia de cair nas 
mãos dos alemães. Chegava da 
Sibéria, liberto pela Revolu- 
ção. Amava a justiça e a li- 
berdade. Por isso levou, atrás 
de si, todos os camponeses 
TJcranianos. Com eles, derrotou 
Denikine, Petlura, e os bolxe- 
viques de Trotzki. Amava a 
liberdade. Qaeria ver a Ucrâ- 
nia anarquista, e não burguesa 
ou bolxevista. 

Foi vítima de toda a trai- 
ção. 0 governo dos sovietes 
caluniou-o. Chamou-lhe ban- 
dido. E todos os acólitos do 
comnnismo-autoritário se fize- 
ram eco dessa infâmia. 

Por fim, o governo bolxe- 
vista trancou a calúnia, fir- 
mando alianças com o bandido 
para lutarem contra Wrangel. 
Venceu Makno; e quando me- 
nos o esperava, os exércitos 
vermelhos, seus aliados da 
véspera, caíram traiçoeiramen- 
te sobre as suas forças. Mor- 
reram muitos, outros fugiram; 
Makno ficou só. Vagueou pela 
Ucrânia, chegou à Bessarábia 
e entrou na Romênia. Diplo- 
maticamente, o Governo dos 
Sovietes procurou fazer-lhe o 
maior mal possível. 

Agora, Makno, está preso 
na Polônia, e vái ser julgado 
por delitos forjados dentro dos 
gabinetes da diplomacia secreta 
da Rússia e da Polônia. 

Que o mundo saiba. Makno, 
o herói da Ucrânia, cantado 
pelos poetas o querido dos 
camponeses; Makno, o defen- 
sor dos judeus, a raça acos- 
sada e errante, é possível que 
sofra uma condenação infa- 
míssima. Talvez a cadeia, tal- 
vez à morte, porque o ódio 
branco e o ódio vermelho com- 
binam-se para exercerem o seu 
canalhismo: a sua autoridade.' 

Que o mundo saiba. Que o 
mundo conheço de onde vem 
o ódio? o trama. Que ele tenha 
consciência de que caluniar 
Makno foi um crime; e que é 
um crime inventar uma acu- 
sação para o levaram à barra 
do tribunal. 

Que o mundo saiba. Que te- 
nha na devida consideração os 
jesuítas da revolução e da re- 
acção. 

Que o mundo salve Makno! 

COMO «ÃO SER ANARQUISTA? 
Encontra-se á venda na re- 

dacção de «A Comuna», este in- 
teressante folheto de Chueca, 
edição do grupo «Humanidade 
Livre». 

Preço §20; pelo correio Ç9d. 
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Ai   »l 
La 

s 

La Garçonne é o título dum 
livro que, como todos sabem, 
custou ao seu autor — o escri- 
tor-burguês, sr.' Vitor Margue- 
ritte — a sua irradiação da Le- 
gião de Honra e a sua expulsão 
da Academia Francesa, da qual, 
cremos, era presidente honorá- 
rio. 

tQue é La Garçonne? Que 
tese revolucionária defende? 
iQue moral nova e subversiva 
nos apresenta? Esta novela, 
ique crime comete contra os 
santos convencionalismos so- 
ciais para que o seu autor so- 
fresse um castigo tam duro? 

A nosso ver, o castigo infun- 
gido a Vitor Margueritte nãó 
provem só da Garçonne. Ali, 
andou coisa... O verdadeiro 
motivo do castigo encontra-se 
no facto de Margueritte ter qua- 
lificado duramente, num outro 
livro, a inépcia dos generais 
franceses ao deixarem-se enro- 
lar facilmente pelos alemães, 
no princípio da «grande guer- 
ra»; e ter criticado, depreciati- 
vamente, a fuga, de Bordeaux, 
<1o> homens do governo, no mo- 
mento de maior perigo. Esse 
livro La Terra Natale (A terra- 
-natal), que já lemos, não en- 
cerra, nas páginas onde alude 
àqueles acontecimentos históri- 
cos, nenhuma coisa que pu- 
desse originar semelhante vin- 
dita, a não ser que os políticos, 
que são como os caranguejos, 
tenham uma susceptibilidade 
por demais excessiva. 

. Mas, pouco nos importam, 
as causas reais da medida dis- 
ciplinar do Grande Conselho da 
Legião de Honrai e não é isto 
o que queremos comentar, mas 
sim a obra que foi objecto de 
tam ruidoso escândalo. 

iQual é o argumento de La 
Garçonne? A emancipação da 
mulher! 

Mónica Lerbier, filha dum in- 
dustrial que enriqueceu durante 
a guerra, é a noiva dum jovem, 
Luciano, rico também, a quem, 
na inocência da sua alma, — e 
antecipando-se à cerimônia que 
os uniria legalmente—se entre- 
ga, dando-lhe, assim, uma prova 
eloqüente do amor que lhe con- 
sagra. 

Dias antes da data fixada 
para o seu casamento, Mónica, 
que não ignora as amantes que 
tem Luciano,. pede-lhe, numa 
entrevista, para que lhe diga se 
já abandonou, como prometera, 
todas as mulheres que.tinha, 
porque   recebeu  umas   cartas 

anônimas que lhe provam o 
contrário, deixando-a muito in- 
quieta : 

—Meu Deus, Luciano! Tenho 
que te fazer um pedidq. 

— Pronto. Vamos a êle. 
—Não te rias; é sério. 
—Dijrás. 
—Peço-te que nunca me min- 

tas. 
—Sempre a mesma cantiga! 

iSabes que me enfadas? 
—Perdoa-me, Luciano. Puz 

em ti, religiosamente, toda a 
minha esperança. Sofreria mui- 
to se recebesse um desengano!... 
Para mim, e já to disse, só há, 
no mundo, uma coisa imperdoá- 
vel entre um homem e uma mu- 
lher que se amam. E' a menti- 
ra!... O logro!... E, quando digo 
logro, entende-me: pode-se per- 
doar um erro, uma falsidade, se, 
aquele que o comete, tem a co- 
ragem de o confessar, mostran- 
do-se arrependido. Mas, uma 
mentira, é imperdoável. E' de- 
gradante, é baixo, é inadmissí- 
vel... Peço-te que me desculpes, 
porque estou um pouco nervo- 
sa. Ao regressar a casa, recebi 
uma carta anônima, da qual te 
direi isto, unicamente: queimei-a 
e não acredito em nenhuma pa- 
lavra das que ela continha. 

Luciano franziu o sobrecenho 
e disse tranqüilamente: 

—Fizeste mal em queimar 
essa.imundíciè! Talvez tivesse 
indícios interessantes, ainda que 
servissem, apenas, para confun- 
dir o autor dela... Mas, sejam 
quais forem as coisas que te 
escrevem, não preciso de te ju- 
rar que é tudo falso 

Mónica tapou-lhe a boca e 
continuou: 

—Não acreditei, nem por-um 
instante.rr- 

Já tranqüilo, Luciano assegu- 
ra-lhe: 

—Desde o dia em que me 
concedeste a tua mão, eu en- 
treguei-te, em troca, um cora- 
ção fitl. 

E, baixando um pouco a voz: 
—Desde ontem, és a minha 

mulherzinha. 
Mas, na véspera do enlace, 

Mónica surpreende Luciano, 
acompanhado duma das suas 
amantes. Ao ver. que êle a en- 
ganou tam miseravelmente, um 
sofrimento mortal começa a 
martirizar-lhe o coração. E, im- 
pelida por desejos de vingança, 
vem para a rua, disposta a rom- 
per o seu compromisso matri-, 
monial. Ela anda, sem rumo, 
pela cidade; tem o espírito trans- 

tornado por uma idea fixa: Lu- 
ciano enganou-a. Pois bem — 
ela enganará Luciano; e, enga- 
ná-lo* há com ò que tiver àrmão; 
contando-lhe tudo, depois, para 
que a "sua vingança seja^com- 
pleta. Tornará, assim, o seu ca- 
samento impossível. 

A sua atitude insólita pela 
rua, chama a atenção dum po- 
lícia. Mónica observa isso e 
chama um automóvel. No mo- 
mento em que ia a abrir a porta 
e a subir para o carro, uma mão 
cái sobre a dela, e um indiví- 
duo, com o chapéu na mão, 
ch°irando-lhe a uma aventura, 
oferece-se para a acompanhar. 
E, sem esperar resposta, mete- 
-se no auto, sentando-se ao lado 
dela. E, neste ponto, começam, 
os suceséivos relatos, com d" 
respectivo ataque à «praça for- 
te». Mónica, repudia as propos- 
tas, com uma bofetada. Então, 
o desconhecido agarra-se a ela 
e beija-a sucessivamente na 
boca. Mónica não resiste: pensa 
na sua vingança e quere que 
ela seja completa. E, aqui, ve- 
mos, os dois, saírem do auto- 
móvel e entrarem numa hospe- 
daria. O que se segue depois, 
conta-o Margueritte com tantos 
detalhes, cada qual o mais rea- 
lista, que o leitor fica a saber 
tudo... 

Depois, há o regresso a casa 
dos páte; a confissão que ela 
faz à mãe do acto levado a cabo 
com o desconhecido. E' sua in- 
tenção— diz — inteirar Luciano 
daquilo que fez, vingando-se, 
det>ta maneira, da felonia dele. 
Madame Lerbier indigna-se e 
'aconselha, assim, a filha: 

-—Mas. desgraçada, i,e se tens 
algum filho? 

Mónica fica pálida. 
—Um filho? Muito bem: criá- 

lo hei e educá-lo hei. Eis tudo. 
—...<>Queres um conselho? 

Guarda, só para ti, essa tolice... 
Se te calares, desde que ela não 
foi vista nem é conhecida, pode 
ser reparada. 

—Oh! mama! 
—^Escrúpulos com Luciano? 

Com um homem que foi o pri- 
meiro a enganar-te? Ora adeus. 
O que deves é casar-te, já, com 
êle.     ' 

—iAínda que lhe dê um filho 
doutro homem? 
. —Isso é só uma suposição. 

—Mas, se fcr uma realidade? 
—Nunca o saberá. De manei- 

ra que... 
—-Cala-te, mama. O que me 

propões, é ignóbil. 
Ao separar-se de sua mãe, 

Mónica recebe ordem para se 
apresentar ao papá. Este, por. 
razões de dinheiro, quere que 
Luciano seja seu genro. Posto 
ao corrente da situação e das 
ideas da sua filha, fica furioso; 
e, usando da sua autoridade de 

pai, procura, sem o conseguir, 
impor a sua vontade. Nisto, en- 
tra Luciano, e produz-se a sce- 
na culminante. 

—Jamais me casarei — grita 
Mónica. Nem contigo, nem com 
nenhum outro. Quem te fala, 
não I a tua nrulherzinha —é a 
mulher! Entende*? Urna mu- 
lher... Entreguei-me a outro, 
antes de entrar em casa, onde 
minha mãe me esperava. 

—Mónica!... 
—Não me interrompas. ^Por- 

que fiz isto?... para que entre 
nós dois, exista um abismo 
insondável. 

Luciano tenta falar. MórUca 
não o deixa. 

— O passado, destruíste-lo, 
malbarataste-lo. ^Abandonei-me 
a ti? iQue importa? E, sobre- 
tudo ique te importa? Nunca 
nutriste por mim a mínima 
afeição... Eu? eu não te odeio, 
não; mas, se soubesses como 
te despréso!... iQue se dirá de 
tudo isto? E as conseqüências? 
Mas eu rio-me delas, e até me 
rio da sociedade. Repudio-a. 
Rompo com ela para viver co- 
mo mulher, como... como tú 
nunca poderás viver... Rompo 
com á sociedade pata viver co- 
mo uma pessoa honesta 
Adeus!.~» 

Assistimos, pois, à vingança 
da menina enganada por aquele 
em quem depositara, confiante, 
a sua branca fé de noiva. £E 
como se vinga Mónica? Entre- 
pndo-s?, num quarto de hotel, 
ao primeiro homem que se lhe 
atravessa no caminho. Com- 
preender-se-ia que ela proce- 
desse assim, com a premedita- 
ção de nivelar situações falsas 
e indecorosas, casando-se com 
Luciano. Ele, enganou-a; ela 
enganou-o também. Era a reci- 
procidade ha ofenda, que coloca, 
ambos os pé juros, no mesmo 
pé de igualdade. Até aqui a 
tese, se bem que seja muito 
vulgar, poderia sustentar-se. 
Mas, é propósito de Mónica 
romper, como efectivamente 
rompe, com o pretendente à sua 
mão. Quem é que fica prejudi- 
cado com este seu acto extre- 
mo? Ela e só ela, visto que Lu- 
ciano nada sofre com a aven- 
tura da sua ex noiva. Como se 
observa, é difícil de compreen- 
der esta mentalidade de mulher 
que aspira à vida de liberdade 
ede respeito por si-própria. 

Depois, icomo é que Mónica 
principia a sua conduta de pes- 
soa honesta? Atirando-se, de 
olhos vendados, ou por outra, 
bem abertos, ao torvelinho da 
corrupção mais abjecta... Co- 
nhece, um, depois outro, todos 
os amores, incluindo os mais 
repugnantes. Revolve-se no am- 
biente da crápula e da liberti- 
nagem, entregando-se aos ví- 
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cios mais infame» e degradan- 
tes, que o literato, pai espiritual 
deste tipo singular de mulher 
«emancipada» descreve com ra- 
ra complacência, até que, depois 
de ter provado, durante muitos 
anos a sua heroína, casa-a com 
um professor de filosofia, que 
se encarrega de a redimir do 
seu mais borrascoso passado. 

Tal é, em síntese, o que Ví- 
tor Margueritte propõe, como 
vida de pessoa honesta, e exem- 
plo de mulher emancipada. Não 
sabemos se o campeão francês 
da causa femenista sofreu mui- 
tas dores de cabeça ao parir 
semelhante aborto literário. 
Agora, se êle desejou um êxito 
de livraria, não pôde consegui- 
-lo mais satisfatório, ajulgar 
pela venda que, dizem, atingiu 
centenas de milhar de exem- 
plares. Mas, quem fica rouba- 
do, é o ingênuo leitor; porque, 
supondo que vai encontrar, na- 
quelas páginas; ideas e pensa- 
mentos de alto vôo para regiões 
de beleza e de verdade, engana- 
-se. A desilusão não pode ser 
mais amarga; e, terminada a 
leitura, constata-se, mais uma 
vez, o vácuo e a esterilidade 
que resulta da magia dos es- 
critores burgueses de mais fa- 
ma, quando opinam àcêrca da 
cura dos grandes males cokcti- 
vos que, como o da dependên- 
cia femenina, perturbam funda- 
mente a harmonia íntima das 
sociedades civilizadas, cura já 
indicada por pensadores do 
povo, os quais, sedentos de 
justiça sccial, proclamaram, em- 
bora duma maneira desprovida 
dò brilhante verniz da intelec- 
tualidade com que se apresen- 
tam os pseudo-reformadores, 
marca Vítor M->rgueritte,—que, 
sem a independência econômi- 
ca, não pode haver emancipa- 
ção, quere seja femenina, quere 
seja do outro sexo. 

Esta visível penúria de ideas 
do autor de La Garçonm prova 
muito claramente que a sociolo- 
gia revolucionária é uma sciên- 
cia que permanece hermética- 
mente fechada ao seu intelecto. 
E não pode ser doutro modo. 
Bom nacionalista, respeitando a 
legalidade e todos os privilégios 
que constituem o distintivo da 
classe parasitária, Vitor Mar- 
gueritte, coração evidentemente 
acessível à piedade, mas rebelde 
aos programas radicais dos li- 
bertários, só poderá divagar, a 
seu modo, sobre a moral em 
curso. Por isso, nunca fará obra 
forte e sã, que indique, com va- 
lentia, o que se deve fazer para 
que se esfacelem as pesadas 
cadeias que atam o sêr humano 
a normas sociais; que consul- 
tam mais as conveniências ma- 
teriais dos homens do que o 
verdadeiro bem ético, no livre 

jogo  dos   sentimentos  natu- 
rais. 
, A substituição completa. do 
actual estado de coitas, que é 
de çoersão, de violência ao li- 
vre jogo dos sentimentos indi- 
viduais,— por outra ordem de 
ideas e de factos que deixe, a 
cada um, inteira independência 
de movimentos pjra laborar, 
conseguir, por si-pióprio, a sua 
felicidade, eis o que é necessá- 
rio para que a mulher encontre 
realmente a sua emancipação, 
e, por conseguinte, a sua felici- 
dade no integral bem-estar do 
corpo e do espírito, alijando a 
pratica da perver&ão s.xual, 
que é uma determinante de de- 
gf,nerescência fírica e. mental, 
loucamente aconselhada pelo 
citado autor burguês. 

PEDRO QU1R0ÜLE. 

Da Propaganda 

O PENSAMENTO REVOLUCIONÁRIO 
DE 

Ricardo Bfagner 

£m Guimarães 
Depois do triste frascasso do 

1.° maio, a comissão adminis- 
trativa do S. U. Construção Ci- 
vil aproveitando a data do 12>° 
aniversário, realiazou uma ses- 
são de propaganda no dia 25 do 
mês findo, na qual se fizeram 
representar todas as organiza- 
ções locais, os Sindicatos Úni- 
cos de Construção Civil de 
Santo Tírso e Porto, a Federa- 
ção da mesma indústria e a 
ürande Comissão de Propa- 
ganda. 

Presidiu o camarada Barbosa, 
do Porto, que fez uma breve 
alocução que foi muito agradá- 
vel. Badessi pela Federação, es- 
práia-se em considerações so- 
bre o Sindicato e a sua função 
social, pondo em relevo as irri- 
tantes desigualdades sociais. 

Segue um camarada curtidor 
que, em breves, mas eloqüentes 
palavras, mostra a hediondez 
dos crimes da burguesia. 

Um jovem sindicalista da lo- 
calidade, faz um apelo aos tra- 
balhadores, para que saiam da 
apatia em que jazMn. 

O delegado da Grande Co- 
missão diz que não vai fazer 
a anunciada conferência para 
que foi convidado e intitulada: 
«O Sindicalismo como factor 
da Revolução dando algumas 
explicações sobre o caracter 
educativo das mesmas, que exi- 
gem um tempo para desenvol- 
vê-las, do que não dispõe. Faz 
salientar a decadência do regi- 
me actual sob todos os aspectos. 

Ao principiar a sessão foram 
profusamente distribuídos fo- 
lhetos intitulados «O Rei e o 
Anarquista». 

No final foi tirada uma quéte 
para os grevistas da Covilhã e 
presos por questões sociais. 

II 

Deixemos falar o camarada 
Siegfried: 

«S >b a influência imediata 
de Feuerb?ch, influência inegá- 
vel até 1854--embora a maior 
parte dos wagnerianos conside- 
rem essa influência como um 
erro passageiro e superficial (1) 
—Ricardo Wagner foi, pela sua 
natureza essencialmente artís- 
tica, pelo seu caracter irredutí- 
velmente independente — exac" 
tamente como se conheceu na 
sua exteriorização revolucioná- 
ria— um verdadeiro anarquis- 
ta interior. Anarquista não só 
pela sua arte superior e incom- 
preendida, mas também pelo 
seu espírito aberto, sintético, 
profundamente humano e zelo- 
so da sua individualidade no 
mais alto grau. 

«Se me entregassem a terra 
— diz Ricardo Wagner no seu 
livro Arte e Revolução—para 
organizar a sociedade tendo em 
vista o bem-estar de todos, eu 
não poderia fazer mais do que 
uma coisa: deixá-la em plena 
e completa liberdade de se or- 
ganizar por si-própria. E esta 
liberdade produzir-se-ia expon- 
tâneamente, desde que destruís- 
semos tudo o que se opõe a 
ela: o Estado e as instituições 
que o amparam.» 

Todavia, e para satisfação 
dalguns sectários, dalguns filó- 
sofos avariados pelo ensino re- 
ligioso e mesmo para evitar 
qualquer < equívoco, devemos 
dizer que o espírito revolucio- 
nário e anarquista de Ricardo 
Wagner foi, por fim, absorvi- 
do pelo pessimismo de Scho- 
penhauer. Mas a sua última 
criação, «Parsifal», prova sufi- 
cientemente que a conversão 
dele não foi a apostasia dum 
homem cheio de honrarias e de 
riquezas, não; o »Parsifal» é a 
resultante do isolamento inte- 
lectual do artista, das suas de- 
cepções perante a realidade des- 
concertante, e, sobretudo, do 
seu espírito atávicamente mís- 
tico e religioso. E foi isto, em 
suma, o que-o impeliu, apesar 
da sua natureza revolucionária, 
à negação da vontade e ao sa- 
crifício da acção. 

Que importa essa mudança 
de ideas filosófica^ Considere- 
mos o homem na época em que 
nos pertencia por inteiro e ins- 
piremo-nos nele. 

«Em 1848, Ricardo Wagner 

(1) Cf. Lichtenberg.—Ricar- 
do-Wagner ,. 

defendia principalmente a liber- 
dade do amor, os direitos da 
inspiração e a independência da 
actividade. E' por isso que se 
esforçou heroicamente por ani- 
quilar, esfacelar, demolir—pela 
anarquia naturai da sinceridade 
e pelo caracter revolucionário 
do sentimento imediato, as obri- 
gações do juramento, os laços 
do matrimônio e as leis da pro- 
priedade (1). 

Com o advento dos tempos 
novos—de que nos fala Liche- 
tenberger; ao citar o artigo pu- 
blicado por Rockel, no Votksl- 
laetter—Ricardo Wagner man- 
tém ainda o espírito anarquista 
mais puro, mais especifico e 
mais absoluto.—«Eu sou a su- 
blime divindade»—exclama êle 
ao falar da Revolução. «Eu des- 
truirei o poder do Estado, da 
Lei e da Propriedade. Que o i 
homem tenha por único amo 

xa sua própria vontade, por única 
lei o seu próprio prazer, por 
único haver a sua própria for- 
ça, visto que não há nada mais 
sagrado do que o homem livre, 
belo e forte. Sobre êle, nada 
mais pode existir (2). 

O que R;cardo Wagner quere 
é o homem livre, belo e forte: 
«que a Revolução lhe dê a 
Força, a Arte e a Beleza. 

E é isto precisamente o que 
quere a Anarquia. 

(1) A. Levy— A Filosofia de 
Fenerbach. 

(2) Cf. Lichteuberger. — Ri- 
cardo Wagner, poeta e pensa- 
dor. 

iMovimento sindicall' 
■ ' ■ 

CLASSES EM GitEVE 

Terminou duma forma pouco 
honrosa a greve dos operários 
reflnadores de açúcar. Porquê? 

Porque nfto lhe assistia jus- 
tiça na reclamação? Nfto!... 
Porque a sua energia e acçao 
nao foi de molde a impôr-se i 
ganância e igoismo dos indus- 
triais de refinação. 

*   *   -* 
Também se encontram em 

greve a especialidade de Prata 
do S. U. Metalúrgico. A nossa 
solidariedade é o que a todos 
os desprotegi los oferecemos. 

Associação de Classe dos 
Carregadores de Terra e Mar 
do Porto e Gaia. — Para co- 
memorar o seu quarto aniver- 
sário, efectua hoje este orga- 
nismo sindical uma sessão so- 
lene na sua sede à rua Armê- 
nia, 34-2.°, pelas 15 horas. Para 
que a sua festa resulte bri- 
lhante, este organismo fez con- 
vite a todos os Sindicatos ope- 
rários, Juventudes Sindicalistas 
e grupos de anuidade. 
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bnrfsb O eSTflDO... 

... Pertencemos ao Estado, 
declara Lintílhac, o mais pesa- 
do dos pedantes. E o tardio 
escolástico cita Aristóteles. Por- 
que; Igreja on Estado, toda a 
autoridade gosta de apoiar-se 
em autoridades. ,}Onde achar 
melhor que Aristóteles, doutor 
da escravatura, cortez&o maee- 
dónio e preceptor de príncipes 
como Bossuet? Â política ti- 
rada de Aristóteles n&o difere 
muito da política tirada da Es- 
critura sagrada. 

Estado ou Igreja, os indivi- 
dualistas n&o sentem necessi- 
dade de escolher. O nosso ini- 
migo é o nosso amo. <>E porque, 
com efeito, deveríamos preferir 
aos rigores cheios de unç&o e 
jesuitismo, as barbarias rígidas? 
jEm que é que o amo novo é 
superior à velha ama? 

Pertencer a alguém parece 
sem inconvenientes a Lintilhac. 
O importante, o que deve en- 
cher-nos de alegria ou de dôr, 
é o nome dalguém. Escravos, 
vamos, <>é isso tamanho mal, se 
sois meus? 

Em vao protesto: «N&o que- 
ro pertencer a ninguém. O Es- 
tado e a Igreja—s&o sempre 
homens.» Ah! perdão, replica o 
senador, disiinguo:o Estado sou 
eu, a Igreja s&o êfês. Distingao, 
acrescenta êle; a Igreja, àpage! 
homens de sotaina; o Estado, 
oh! vitória! homens de casaca. 
Viva a casaca, meus senhores: 
é ela que constitui o espirito 
moderno. E, depois, essa gente 
nfto cobre a cabeça como nós: 
abaixo o solidéu! 

Clemenceau, que desperdiçou 
a sua vida na política, mas que, 
em hora tarda, parece querer 
pôr-se a pensar, refuta Lintí- 
lhac com a mesma facilidade d 
o mesmo nojo com que se es- 
maga um persevejo. Mostra 
que o Estado é, como a Igreja, 
um ídolo sangrento, um Moloch 
devorador. Imediatamente esses 
bons republicanos, que s&o im- 
becis mediante finanças e que 
o seriam de tam bom grado 
grátis, desatam a gritar os seus 
novos distinguos. Ah! sim, re- 
pete õ coro das r&s que quere 
um rei, o Estado doutrora me- 
rece todas as injustiças. Mas o 
Estado de hoje merece todas 
as adorações. 

Muito bem, há um verdadeiro 
Estado, como há uma verda- 
deira religi&o. Obrigado por 
tam bela liç&o, senhores douto- 
res a dois centavos a linha! 

Ah! este Clemenceau, que in- 
grato! fala do Estado actual, 

do bom Estado que nos distri- 
bui fundos secretos, exáctamen- 
te como falaríamos de Tibério 
ou de Luís XIV. E, todavia, 
que diferença, meus senhores! 
Esse imperador e esse rei eram 
maus. Mas o Estado de hoje... 
Seriamente, <jainda vos imagi- 
nais no tempo das dragonadas? 

- Redigi depressa os vossos 
manuais de história, queridos 
Loriquets republicanos. Urge 
que vossos filhos conheçam »9 
preciosas diferenças. Contai- 
-lhes como Tibério mandou tru- 
ófdar o povo em Fourmies, na 
Martinica, em Chalons. Mostrai- 
-lhes, nnma gravura autêntica, 
Luís XIV conduzindo o assalto 
à Bolsa de Trabalho e batendo 
com o seu augusto punho para 
tornar Lofond tuberculoso. 

Aqui está o mais divertido 
defensor do Estado. Sim, com 
efeito, mais divertido que o 
próprio Lintílhac e ganhando 
melhor as suas nove mil libras 
de renda, aqai está o sr. sena- 
dor Delpech. Esse segregou, 
sem esforço, pérolas dum orien- 
te... 

«O que o sr. Clemenceau se 
obstina em n&o ver—irrita-se 
o perspicaz Delpech — é que & 
medida que desenvolvemos as 
instituições republicanas, evo- 
luímos para uma diminuição 
constante dò Estado governa- 
dor de homens. A esse poder 
coercitivo substituímos progres- 
sivamente, segundo o preceito 
de Augusto Comte, o Estado, 
administrador das coisas. Por 
sua essência, este último já n&o 
ameiça ningném.» 

Notai que se tratava, em to- 
da esta história, de dar ao Es- 
tado o monopólio do Ensino e 
da Educação... Ai! não o tinha 
então já, ao menos para os ra- 
pazes, desde que todos na es- 
cora da caserna aprendam dis- 
ciplina e obediência passiva? 
Notai que se tratava de conde- 
nar todas as crianças a não sei 
quantos anos de caserna pre- 
ventiva. E' o momento que o 
ariegês Delpech escolhe para 
nos gabar o Estado «adminis- 
trador das coisas». Decidida- 
mente, auvernheses ou pirinea- 
nos, todos esses enviados d? s 
montanhas s&o águias e sabem 
que as crianças constituem, co- 
mo os homens, boas «coisas» 
para administrar e explorar. 

Fica entendido: nós somos, 
em qualquer idade, matéria 
administrativa. Mas, se acredi- 
tarmos em Delpech, que cita 
Augusto Comte, como Lintí- 
lhac cita Aristóteles, e como o 
meu cura cita S&o Tomás, a 
evolução vai fazer-nos presente 
duma nova forma de adminis- 

tração. Desgraçadamente, a 
evoluç&o social já nos fez um 
presente análogo: civilizou os 
nomes em vez das realidades; 
e essa lembrança torna-nos in* 
diferentes aos exercícios filoló- 
gieos do pedante senatorial. 

Oatrora havia senhores de 
escravos «governadores de ho- 
meus>. Hoje, oh! alegria! há só 
capitalistas «administradores 
das coisas». O que quere dizer 
que dantes administravam-se 
chicotadas e hoje administra-se 
a fome. Porventura já algum 
dia se conduziram os homens a 
n&o ser pelas coisas, criadoras 
de esperança e de temor, de 
prazer e de dores? Porventura 
o que é senhor das coisas n&o 
é senhor do homens? Salvo al- 
guns privilegiados, estamos to- 
dos ligados á gleba ou à oficina. 
Se a gleba ou a oficina n&o nos 
pertencem, £que nos importa o 
sermos' explorados e adminis- 
trados com o nome de escravos, 
com o come de servos, com o 
nome de salariados? Escutai: 
os Dolpech, bem rendados pelas 
sucessivas organizações sociais, 
dizem-vos hom dia ao longo dos 
séculos: «Salve família; salve 
caríssimos irm&os em Jesus 
Cristo; salve, Povo soberano.» 

O' Delpech, inimigo do Soli- 
déu clerical, tio do Barrete lei- 
go, desprezamos-te como um 
jesuíta de hábito curto e hipo- 
crisia longa... Perd&o! mas gos- 
to de tutear os cães e os sen% 
dores... Desprezamos»-te mofai 
e intelectualmente, ó pouco 
snbtil fabricante de distinguos. 
Porque um administrador de 
coisas, é um governador de ho- 
mens mal disfarçado. Antes 
queres «omêr-nos com molho 
administração de coisas do que 
com molho governo de homens. 

Todos os gostos estão na na- 
tureza; e é-te permitido admi- 
rar a evolução da cozinha. Mas 
exageras talvez quando exiges 
do rebanho dos comidos um 
balido de aprovaç&o... 

HAN RYNER. 
(De ÜEaÈemi du Peuple). 

Rifa dum automóvel 
E' irrevogávelmente no pró- 

ximo dia 16 de Junho que se 
realiza o sorteio do automóvel, 
cujo produto reverte a favor do 
porta-voz da organização ope- 
rária A Batalha. 

Previnem-se, portanto, todos 
os camaradas que ainda quei- 
ram aãquirir bilhetes de que 
ainda temos alguns à venda 
nesta redacção, devendo fazer 
os seus pedidos imediatamente. 

n opinião de Upton Sinclair 
sobre 

Bartolomeu Yanzetti 
O conhecido escritor norte- 

-americano, Upton Sinclair, 
autor de numerosas obras, das 
quais se destacam o «Jimmy 
Higgins», «Metrópolis», e «Li- 
vro da Vida», escreveu ao Co- 
mitê de Defesa, após a visita 
a Bartolomeu Vanzetti, a carta 
que a seguir transcrevemos: 

«Psssei uma hora no cárcere 
de Charlestown, Mas», com Bar< 
tojomeu Vanzetti. Tenho conhe- 
cido muitos agitadores radicais 
de todas as escolas, de todas as 
raças e credos, e julgo que me 
posso considerar um perito ex- 
perimentado desta espécie par- 
ticular de homens. Ofereço o 
meu testemunho ao Tribunal da 
Opinião Pública, de que este 
humilde operário é precisamen- 
te aquele que êle diz ser: um 
idealista, um apóstolo da nova 
ordem social. Para o conside- 
rar capaz dum roubo e dum 
homicídio, devo considerar-me 
culpado a mim mesmo. Van- 
zetti leu a minha novela «Jim- 
my Higgine», e conheci clara- 
mente, que se identificou com a 
alma daquele mártir da classe 
operária, e que compartilhou 
de todos aqueles sonhos, so- 
frendo todas aquela» privações, 
e vencendo todos aqueles ter- 
rores. Ele è, na verdade, a en- 
carnado de Jimmy Htggids, 
assim como de milhares dou- 
tros homens, que esculpiram 
em seus corações, que a vida 
não tem valor sem a liberdade, 
e que a justiça para todos os 
oprimido» do nosso sistema so- 
cial é í" divindade da sua pró- 
pria vida. 

Agora poderei dizer alguma 
coisa sobre o perigo que repre- 
sentam as nossas leis e o go- 
verno, pelo facte de que aque- 
les que obram em seu nome 
conspiraram com deliberado 
propósito, para mandarem ao 
suplício um tal homem. Porém 
depois de se ter falado com 
Vanzetti, não se pode pensar 
em sistemas legais. Pode-se «ô- 
mente pensar no homem. Este 
nosso irmão cordial, bravo e 
leal, deve ser salvo, a sua pre- 
ciosa vida não deve terminar 
nas mãos do carrasco. Pediu- 
-me um livro italiano, que tra- 
tasse— de que coisas julgai* ? 
Não da maneira de fazer bom- 
bas, ou da forma de usar di- 
namite. Das táticas de guerra 
de classes? Ohl não. Do modo 
de fazer versos. Quere escrever 
um canto, para despertar os 
trabalhadores de Itália. 

Eu digo aos trabalhadores 
da América. Arrancai este ho- 
mem das grades da prisão, dái- 
-lhe um livro de prosa, e dei- 
xai-o escrever o seu canto ao 
futuro.» 

IiEDK 

A BATALHA 
DIÁRIO DA MANHA 

Porta-voz da organização 
operária portuguesa 
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HI sciencini*! 
[Õ]3BaBO©aBa«aBaBDBOBaoBnBnBQBaBa(S)aBDBo, 

VULGARIZAÇÃO SCIENTÍFICA 

•  ASSRQNOTfílA • 
(CONTINUAÇÃO) 

A astronomia não è somente uma sciêneia 
matemática. ET um corpo de doutrinas que 
abre novos horizontes ao espirito humano 
em toda as suas complexas manifestações. 

GALILETJW 

A queda dos corpos 
No capítulo II dissemos que 

a canta que faz cair os corpos 
para a Terra tem muita analo- 
gia com a que retém a Lna na 
sua órbita. Se estas forças são 
de facto da mesma naturesa, 
os corpos colocados ao nosso 
alcance à superfície da Terra 
derem ser atraídos como an- 
tros tantos pequenos satélites, 
quer dizer: em conformidade 
com as leis de Newton (f). 

(iQue nos dizem estas leis? 
Â primeira afirma-nos qne 

todos os corpos devem ser atraí- 
dos para o centro da Terra. E' 
com efeito, o qne mostra a di- 
reção de todos os movimentos 
em queda livre. 

A segunda diz-nos qne a 
atracçao exercida pela Terra 
sobre cada corpo está na razão 
inversa do quadrado da distân- 
cia entre esse corpo e o centro 
do nosso globo. Mas, nos es- 
treitos limites em que podemos 
observar a queda dos corpos. 
a sna distância do centro da 

<1) Matmático, físico e astrô- 
nomo italiano. Nasceu em.Pi- 
sa no ano de 1563. Descobriu 
as leis do pêndulo e suas apli- 
cações na relojoaria. Inventou 
o termômetro e a balança hi- 
drostátlca. Estabeleceu os 
princípios da dinâmica mo- 
derna. Construín em Veneza 
o primeiro óculo asti onômico 
(1609). Proclamou—depois de 
Copèrnico—que era o Sol: e 
não a Terra o centro do nosso 
sistema planetário, afirma- 
ção, que por ser contra as es- 
crituras sagradas, lhe valeu 
muitas perseguições da Igreja 
e da Inquisição que o teve 
preso, obrigando-o a abjurar 
aquele principio (1663), o que 
o salvou da fogueira. Morreu, 
cego no ano de 1672. E'-lhe 
atribuída a frase italiana: E 
pur si muove (E contudo ela 
—a Terra—move-se). 

(2) Ilustre matemático, físico, 
astrônomo e filósofo inglês. 
Nasceu em Whoolstorpe no 
ano de 1642. Tornou-se imor- 
tal pelas descobertas das leis 
da gravitação universal e da 
decomposição da luz. Morreu 
em 1722. 

Terra pode ser considerada co- 
mo invariável. (1) Resulta disto 
que a atracçao exercicida pela 
Terra sobre um corpo que cái, 
pode, sem erro sensível, ser 
considerada como constante; e, 
por conseguinte, qne o movi- 
mento dos corpos em qneda li- 
vre deve ser um movimento 
uniformemente acelerado. Ora, 
a experiência justifica esta con- 
seqüência das leis de Newton. 
Galilea, antecedendo as teorias 
newtonianas, tinha já constata- 
do este facto por meio do pla- 
no inclinado. E, depois de New- 
ton, numerosas experiências 
♦eem-no verificado. 

Enfim, a terceira lei de New- 
ton ensina-nos que os corpos 
terrestres, da forma como estão, 
à mesma distância do centro da 
Terra, devem todos tomar o 
mesmo movimento quando se 
abandonam em queda livre. 

Assim todos os corpos, tanto 
os mais leves como os mais 
pesados, devem cair com a 
mesma velocidade. Em verdade, 
esta solnção parece à primeira 
vista pouco conforme com os 
resultados dá observação; todos 
sabem que nma pena cái mais 
lentamente que nma bola de 
chumbo, mas não se deve atri- 
buir a demora da pena senão à 
resistência do ar, resistência 
qne é maior para ela do qne 
para o chumbo; destro dom 
tnbo de vidro a qne se tenha 
extraído o ar, observa-se qne o 
chnmbo e a pena caem ao mes- 
mo tempo. E' nma-experiência 
que nunca deixa de fazer-se 
nos cursos elementares de fí- 
sica. Está portanto bem estabe- 

(1) O raio da Terra (distância 
da superfície ao centro) mede 
cerca de 6.000 quilômetros. 
Mesmo fazendo experiências 
a 300 metros acima da super- 
fície, não haverá erros de 
cálculo apreciáveis, dada a 
insignificáncia daquela altu- 
ra perante o raio do globo 
terrestre. 

leeido pelos factos que todos 
os corpos abandonados em que- 
da livre tomam, no vácno, mo- 
vimentos idênticos. E por aí se 
confirma mais uma vez a hipó- 
tese de que a força que faz cair 
os corpos é análogo à que força 
a Lua a girar em torno de nós. 

(Continua). 

Da Itália 
A União Sindical Italiana, 

vem, por este meio, participar 
a todo o proletariado os novos 
crimes da «justiça» Mussoii- 
nianá contra os seus membros 
mais activos. Trata-se do pro- 
cesso contra numerosos cama- 
radas das organizações campo- 
nesas da Apúiia, por terem par- 
ticipado da insurreição contra 
os bandos fascistas, em Abril 
de 1920, isto é, há três anos. 

O processo foi julgado em 
Trani, no mesmo tribunal onde, 
em 1874, o júri absolveu os in- 
ternacionalistas inculpados na 
insurreição de rknavento, e na 
qual Errico Malatesta foi uma 
das figuras salientes. Mas, a 
Itália de hoje, é bem diferente. 
As condenações elevam-se a 20 
e 30 anos de prisão! Assim, 
Gabriel Vicenzo foi condenado 
em 20 anos de cativeiro; Giani 
Giuseppe, em 19 anos; Gelano 
Salvatere, igualmente em 19 
anos; e Mecalano Giuseppe e 
Venditti Brasili, em 30 anos 
cada um! 

Estas vítimas do ódio fas- 
cista são bem dignas da nossa 
solidariedade. 

• • • 
Por uma resolução do go- 

verno italiano anterior ao ban- 
ditismo de Mussolini, o Pri- 
meiro de Maio tinha sido de- 
cretado como dia de festa na- 
cional. Mas o governo fascista, 
querendo «inutilizar» este dia 
de festa, entendeu que uma, ou 
duas penadas das suas, seriam 
mais que suficientes: o 1.° de 
Maio lá se ia à viola! Em sua 
ajuda vieram logo os grandes 
industrias, cuja organização de- 
clarou, na imprensa, que, apesar 
dos contractos colectivos entre 
patrões e sindicatos conterem o 
direito de folga no dia 1." de 
Maio, os patrões não estavam 
dispostos a cumprir semelhante 
cláusula; e, assim, esse dia era 
considerado, por eles, como um 
dia de trabalho normal. 

Tudo isto--a reacção em ge- 
ral, o Knout de Mussolini, os 
sindicatos fascistas criados a 
ferro-e-fogo—devia, certamente 
tranqüilizar o grande renegado. 
Mas... alguém desmanchou a 
festa. E, como alguém desman- 
chou a festa, constatou-se que, 
em Milão, por exemplo, se ma- 

nifestaram, no dia 1.° de Maio. 
80 por cento dos operários; e 
que, nos centros principais do 
país, uma grande percentagem 
do proletariado se manifestou, 
também, não trabalhando nesse 
dia. Foi a grande mensagem da 
Itália operária ao mundo revo- 
lucionário. 

As organizações patronais re- 
uniram-se no dia 2 de Maio 
para resolver sobre as medidas 
que seria necessário tomar para 
castigo dos operários que não 
acataram o ukase itnperialista 
de Mussolini. E a Confederação 
Geral do Trabalho, que segue a 
orientação reformista, desejosa 
de comparticipar nessas medi- 
das, acabou por «reconhecer a 
legitimidade delas, isto é, ter- 
minou por aplaudir o gesto dos 
patrões contra os operários «ma- 
draços»,—os operários que não 
trabalharam no dia 1.° de Maio. 
E, iqual foi esse gesto? Muito 
simples: como revindita, os pa- 
trões ficarão com 50 por cento 
do salário diário de cada ope- 
rário! 

Triste aliança, a de Mussolini 
e os patrões com uma organi- 
zação que se denomina «ope- 
rária». 

Mas, do reformismo socialis- 
ta, nada há a estranhar... 
® 

© 
YMa ÁDarpsta 

a 
õrupo oe Propagaria 

Libertaria 

Este grupo Anarquista, nas 
suas últimas reuniões, deliberou 
efectnar, em breve, uma tournée 
de propaganda na cidade e nos 
campos, deliberação que foi tra- 
duzida em bases e será ante? de 
ser levada a efeito, submetida 
à apreciação dos grupos e dos 
camaradas isolados, em reunião, 
qne terá logar no dia 5 de Ju- 
nho, em local qne o grupo pre- 
viamente comunicará. 

erupo nrtarquisfa CbnRIDRDe 

Este grupo iniciou já os tra- 
balhos para a formação dum 
sistema de relações internacio- 
nais com organizações anar- 
quistas e centros de cultura. 
Por intermédio da imprensa re- 
volucionária e anarquista, e dos 
jornais e revistas esperantistas, 
comunica qne recebe corres- 
pondência em português, espa- 
nhol, francês, inglês, alemão, 
italiano e esperanto, reponden- 
do, porém, apenas em portu- 
guês, espanhol, francês e espe- 
ranto. Correspondente: David 
de Carvalho, Rua das Olarias 
n.° 68-4.°, Direito, Lisboa — 
Portugal. 
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Comunistas e gopêrno 

O governo da índia acaba 
de proibir, nos território* qtie 
estão sob a sua férula, a entra- 
da das publicações da A. I. T., 
de Berlim! 

E a Comissão Executiva da 
Confederação Geral do Traba- 
Uniflcada, de França, resolveu 
que tôd i8 as comunicações da 
mesma Associação Internacio- 
nal fossem censuradas por elalll 

Felizmente, que a C. E. da 
C. G. T. U. ainda não governa 
a França. Se governasse... que 
grande espiga... 

Uma Confederação 

1. Americana 
No último Congresso da Fe- 

deração Operária Regional da 
Argentina (F. O. R. A.) foi re- 
solvido criar um laço confede- 
rai -entre todas as organizações 
sindicalistas revolucionárias da 
América Central e da América 
do Sul, englobando, assim, 
num único organismo federati- 
vo, as federações sindicalistas 
da Argentina, do üruguay, da 
Bolívia, do Peru, do Chlli, do 
Brasil e do México. 

" Segundo La Protesta, de 
Buenos Aires, no 2.° Congresso 
Internacional dos Trabalhado-, 
res, o movimento operário ame- 
ricano será representado por 
uma delegação homogénia, de- 
legação saída da totalidade das 
nuances que defendem a cons- 
tituição da Confederação Inter- 
nacional Americana. 

0 sistema capifalisca 

Traduzimos duma revista 
burguesa: 

«Nos tempos modernos, não 
há, em nenhuma povoação da 
Europa ou da América, um po- 
vo que viva em tam más con- 
dições econômicas como o povo 
da Venezuela. 

«Os operários industriais, 
vivem, nas principais cidades, 
como porco» em cortelhos: nem 
sequer possuem aquelas peque- 
ninas comodidades indispensá- 
veis à limpesa de que carece 
todo o sêr humano. A alimen- 
tação daqueles miseráveis tra- 
balhadores compõe-se, exclusi- 
vamente de cereais mal cozidos 
acompanhados de pão de milho 
muito mal manipulado. 

«A condição dos operários 
do campo è muito pior que a 
dos operários deis cidades, po- 
dendo  aílrmar-se,  sem  receio 

de desmentido, que esses ope- 
rários constituem o proletária * 
do mais infeliz da terra. 

Na república de Venezuela 
não existe nenhuma liberdade 
política e social para o povo. O 
analfabetismo é quase total en- 
tre as massas proletárias. 
E o regime imperante tem um 
grande cuidado em imp-dtr, 
por todos os meios, que esse 
estado decoisas se transforme.» 

O que nos diz, ilustre cole- 
ga, não è mais do que a pura 
essência do sistema capitalista. 
E o que se observa na Venezue- 
la, observa-se, em maior ou 
menor grau, em qualquer outro 
país.  Esta è que é a verdade. 

Orna estatística 

Nas minas do carvão da Bél- 
gica trabalham 144.388 operá- 
rios, dos quais 4.320 são estran- 
geiros: 1.690 franceses, 694 ita- 
lianos, 198 polacos e 184 holan- 
desses. Há também alguns gru- 
pos, pouco importantes, de ale- 
mães, russos, luxemburgueses, 
espanhóis, portugueses, ingle- 
ses e sérvios. Das raças colo- 
niais há M2 da Argélia, 446 de 
Marrocos, e alguns do Congo. 

Mas—diz a memória de onde 
extraímos estes números—«há 
uma grande falta de braços nas 
minas, porque os operários bel- 
gas emigram constantemente 
do pais. Só nu região francesa 
de Roubaix—Tourcoing há 20 
mil mineiros belgas. E não sa- 
bemos a que atribuir esta 
êxodo.» 

Naturalmente é porque no 
país estrangeiro lhes pagam 
melhor os serviços. Os capita- 
listas-industriài8 belgas qus 
dêem mais dinheiro aos seus 
compatriotas, e verão como 
eles já não fogem do seu pais... 
Que experimentem, e verão... 

Apesar 3a pata 

mussolinlcal 

O escrutínio das últimas 
eleições para o Comitê de Fá- 
bricas da empresa italiana Fiat, 
despertou o mais vivo interesse. 
Os seus resultados eram consi- 
derados como uma prova* de 
força que os fascistas possuíam 
no meio dos Trabalhadores ita- 
lianos. Afinal, os Socialistas 
obtiveram 2.499 votos contra 
1.145 dos fascistas; c o partido 
popular católico, obteve 347 vo- 
tos contra 1.036 dos Comunistas 
e da extrema esquerda dos so- 
cialistas. 

A   pata   mussolinica  ainda 
assim não mete tanto medo co- 
mo, ee supõe... 

focho alegre   mjM:Ml-, 
Um padre interragando uma 

criança na escola: 
—iQue è fé? 
— Não sei—responde a 

criança. 
— Pois bem—eu vou explicar- 

-te: fé, è crer, acreditar. Se eu 
te disser que aquela caixa está 
cheia de abóboras, acreditas? 

— Acredito — contestou a 
criança. 

— Então, vamos a saber: 
4 que é fé? 

A criança responde-lhe, ime- 
diatamente : 

—Uma caixa com abóboras... 

-<%> 

0 sentido erfi que 
somos anarquistas 

por miguel Bacuníne 

E' uma oportuna e recomen- 
dável edição agora feita pela 
Biblioteca de A Sementeira. 

Um exemplar, $30—Pelo cor- 
reio po- 

Descontos aos revendedores 
e Grupos do Propaganda. 

Pedidos a esta administração 
ou à Biblioteca de A Sementeira 
—Cais do Sodrè, 88—Lisboa. 

Emílio Chapellier 

CORREIO DE "A COMUNA' 

PORQUE NÃO CREIO 
: =  EM DEUS : • 

LISBOA—Joaquim Paiva Conde. 
Recebemos 5 escudos. Pode 
pagar n'/l Batalha. 

PORTO — Antônio Ferreira da 
Costa. Recebemos mais 1$50, 
que destinamos 1$00 para 
assinatura e $50 cent para a 
subscrição voluntária. 

ÁFRICA — Alberto Armindo Al- 
meida. Recebemos 10100 fra- 
cos. Fica pago até ao n.° 29. 

Ao preço de 1$00 
(1$000 reit) já se en- 
contra à venda este ex- 
celente folheto de pro- 
paganda. 

Os pedidos, acompa- 
nhados da respectiva 
impoitância, e de mais 
$20 para porte do cor- 
reio, podem ser dirigi- 
dos, p^ra o Apartado 
17—Porto, 

Secção de Livraria de "A COMUNA,, 
(BIBLIOTECA DE «A COMUNA») 

.    p  

PRECÁRIO DE LIVROS E FOLHETOS A VENDA 

MALATESTA —Entre Campo- 
neses $30 

Idem — Programa 5- A- Re- 
volucionário     ....      $15 

CONTENT — Contra o Confu- 
sionismo.    •    •"*!>♦    •    •      $15 

DELLAISI—Os Financeiros, os 
Políticos e a Guerra    •    •      $15 

J. C. SOUSA —A Propriedade 
Privada .    •    •    •    •    •      $20 

HAMON—A Crise do Socialis- 
mo $40 

KRAPOTKINE—A' Mocidade •      $30 
Idem—Bastidores das Guerras     $15 

MELLA—O Princípio do Fim. $10 
LArÍDAUER — A Social D. na 

' Alemanha  $10 
VÁRIOS AUTORES—A Novela 

Vermelha  $25 
Idem—«La Vero» (Revista) - S10 

FAURE—Doze Provas da Ine- 
xistência de Deus .    •    • *50 

ETTOR—Unionismo Industrial $30 
N. VASCO—Geórgicas.    .    • $15 

Idem — ConcéçSo Anarquista 
do Sindicalismo.    •    •    • 2$00 

NANSEN—A Fome na Rússia $30 
GLADIATOR —A Questão S. 

no Brazil. $80 
ETIEVANT —A Minha Defeza $10 
L. DE REZENDE—Mundo Ago- 

nisante $50 
Tradução — A  Maçonaria  e 

o Proletariado .... $30 
3. EBERT — Os I. W. W- na 

Teoria e na Prática • • 1$50 
A Las Consciências Honradas $20 
B. LUX — 0 Sindicalismo e os 

Intelectuais . . • • • $50 
F. LUZ—Nós e os Outros. . $20 
SAAVEDRA —Memórias do 

Exílio •    •      $50 
Acçóes de «A Batalhd» . • 1$00 
América (Sacco e Vanzetti) . $50 
RECLUS—A Evolução Legal e 

a Anarquia $30 
CHUECA— Como na"o ser Anar- 

quista? •    •    •    •    •    •     "$20 
A. GUERRA —O Proletariado 

Histórico- $75 

PELO CORREIO: —Para Continente, Espanha e Ilhas, mais $10. 
Para África e Estrangeiro, mais $40.-NSo se atendem pedidos que nSo 
venham acompanhados da respectiva importância. 

Pedidos: "A COMUNA" "A BATALHA" 
Apartado, 17-Porto Calçada do Combro, 38-A-2.»-Lisboa 
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